
CMYK

CMYK

B2

B2 LOCALDIARIOdePERNAMBUCO
Recife, quarta-feira, 24/04/2019

O assassinato do empresário
Mário Gouveia Cavalcanti Jú-
nior se soma a uma lista de cri-
mes chocantes ocorridos nos
últimosanosemAldeia.Obair-
ro conhecido por abrigar con-
domínios de luxo nos quais a
classe média procura seguran-
ça, pacatez, clima agradável e
espaço, seja numa segunda re-
sidência ou numa moradia de
tempo integral, também tem
sido marcado por tragédias.

Antes da morte de Mário, o
último caso de grande reper-
cussão foi o assassinato brutal
do médico e advogado Denir-
son Paes, 54 anos, que teve pe-
daços de seu corpo encontra-
dos num poço de 25 metros
em sua residência no condo-
mínio Torquato de Castro, em
julho de 2018. Os principais
suspeitos são a esposa da víti-
ma, a farmacêutica Jussara Ro-
drigues Paes Silva, 54, e o fi-
lho mais velho do casal, o en-
genheiro civil Danilo Paes, 23.

A última vez que o médico
e advogado teve contato com
alguém externo à sua família
foi no dia 30 de maio de 2018.
Neste dia, ele havia cancelado
uma viagem de férias para
Miami (EUA), que faria com a
esposa no dia 2 de junho. No
dia 20, Jussara chegou a regis-
trar um boletim de ocorrên-
cia informando que o marido
havia viajado para o exterior
e não havia voltado. Desde en-
tão, a Polícia Civil começou a
investigar o caso através de
um mandado de busca e
apreensão na residência da ví-
tima. No dia 4 de julho foram
encontrados os primeiros res-
tos mortais de Denirson. No
dia seguinte foram cumpridos
os mandados de prisão tem-
porária contra mãe e filho.

Emsetembro,aesposadeDe-
nirson confessou o assassina-
to. Além de uma separação em
curso e de brigas sobre ques-
tões financeiras, a motivação

teria sido a descoberta de um
relacionamento extraconjugal
da vítima. O filho de Denirson,
que nega participação, está em
liberdade provisória.

Na noite de 28 de outubro de
2017, o empresário Leonardo
Henrique Buarque Spinelli foi
morto aos 34 anos na Estrada
de Aldeia. A vítima teria se en-
volvido em um acidente de
trânsito com o carro do comer-
ciante Adalberto Ferreira da
Silva, 67 no quilõmetro 3,5.
Após a colisão, Leonardo des-
ceu do carro para reclamar
com Adalberto. Depois disso,
foi seguido por cerca de 2 km
pelo algoz, que desembarcou
e atirou. No veículo, o empre-
sário estava com a esposa e a
filha de 3 anos, que não se fe-
riram. Adalberto estaria trafe-
gando na contramão no mo-
mento do acidente. Foragido
durante meses, foi detido em
Alagoas, em agosto de 2018.

Outra vítima da lista de cri-

mes de grande repercussão
acontecidos em Aldeia foi Nan-
da Mateus, estudante de rádio
e TV da UFPE que foi alvo de
um latrocínio, aos 26 anos, no
quilômetro 7 da Estrada de Al-
deia, em abril de 2011. Ela se-
guia no carro com uma ami-
ga em direção a um haras da
região, onde faria um traba-
lho da faculdade. Quando as
duas pararam para pedir in-
formações, dois adolescentes
anunciaram o assalto. As ami-
gas relutaram em entregar os
pertences. Um dos criminosos,
que estava armado, atirou con-
tra a cabeça de Nanda. A outra
estudante saiu ilesa. A dupla
de suspeitos foi apreendida.

Em 2010, um duplo homicí-
dio seguido de suicídio duran-
te uma festa de casamento, em
Aldeia, chocou os pernambu-
canos. O noivo, o supervisor
de vendas Rogério Damasce-
na, 29 anos, matou a noiva, a
advogada Renata Alexandre

M
ário Cavalcanti Gou-
veia Júnior, 79, mor-
to durante o assalto

ao Parque Aquático Águas Fi-
nas, em Aldeia, era um ho-
mem apaixonado pelas águas.
Pescador e mergulhador, pas-
sava boa parte de seu tempo
no Iate Clube do Recife, onde
mantinha a embarcação Re-
gina, batizada com o nome da
segunda esposa. Segundo seu
primo e amigo, Ricardo Herá-
clio, 54, até o paladar deixa-
va claro seu fascínio pelo mar.
“Toda semana eu almoçava
com ele no Iate. Mário adora-
va uma receita que ele mes-
mo inventou, a cioba frita com
molho de alcaparras”, contou
o administrador de empresas.

Alegre, empreendedor, brin-
calhão, amigo, bom pai, filho
e marido. Um homem que gos-
tava das coisas boas da vida e
que também era destemido.
Assim Mário é lembrado por
amigos e familiares que com-
pareceram ao velório do em-
presário ontem, no Cemitério
Morada da Paz, em Paulista,
onde Mário foi sepultado às
17h, em cerimônia que não pô-
de ser acompanhada pela im-
prensa a pedido da família.

Formado em administração
de empresas e pai de um casal
de filhos, Mário era considera-
do uma pessoa de iniciativa.
Charles Calixto, 46, gerente fi-
nanceiro do Iate Clube, afir-
ma que o empresário assumiu
um papel de destaque na ins-
tituição. “Ele contribuiu mui-
to para o local ser o que é ho-
je. Era uma pessoa que sempre
lutou pelo bem-estar dos am-
bientes dos quais fazia parte”,
afirmou emocionado.

Segundo o advogado João
Bosco de Albuquerque, ami-
go de Mário, o empresário
era filho único de um enge-
nheiro que criou o Clube das
Águas Finas. “Embora tenha
vivido toda a juventude co-
mo um bom playboy, nunca
deixou de se preocupar com
o futuro. Tanto que acabou
aumentando os negócios do
pai, trabalhando com muita
galhardia, honra e dignida-
de. Abarcou a herança em-
preendedora do seu pai, um
homem de visão que inves-
tiu no parque aquático em
uma época em que não se
pensava nisso, em meados
da década de 1960”, relata.

João destaca ainda o quan-

to Mário adorava uma boa mú-
sica e se preocupava com a
preservação da natureza da
região onde morava e traba-
lhava. “Ele tinha amor por
aquela localidade e sempre foi
uma questão de ordem para
ele pensar mais no coletivo
do que no individual. Um
grande cidadão de valores mo-
rais”, concluiu.

COLEÇÃO
Mário também era um afi-
cionado por armas. O Exér-
cito Brasileiro informou que
o empresário era autorizado
para colecionar armamento,
mas ainda está fazendo um
levantamento sobre a quan-
tidade e os tipos de artigos
bélicos que ele possuía. Se-
gundo a corporação, um co-
lecionador não pode ter fu-
zis automáticos ou semiau-
tomáticos, por exemplo, nem
portar suas armas.

Por outro lado, mesmo
quem não é colecionador te-
ve a possibilidade do posse de
armas facilitada pelo decreto
número 9.685, assinado em
15 de janeiro deste ano pelo
presidente Jair Bolsonaro. A
norma diz que qualquer bra-

Apaixonado pelomar e pelas armas
Lembrado comoumhomemempreendedor e destemido, empresáriomorto durante assalto emAldeia gostava de navegar e colecionava armamento em casa
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Corpo esquartejado demédico foi achado em poço
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104motoristas são autuados
O Departamento Estadual
de Trânsito de Pernambuco
(Detran-PE) informouontem
que 104 motoristas foram
autuados e tiverama cartei-
ra de habilitação recolhida
por recusa de realizar teste
do bafômetro ou constata-
ção de alcoolemia durante o
feriadodaSemanaSantaem
Pernambuco. O Detran-PE
também recolheu 69 veícu-
los que eramdirigidos pelos
bêbados. Ao todo foramrea-
lizados 1,7 mil testes duran-
te o feriadão pascal.

Noperíodode18a21deabril,
foram abordados 2.588 veí-
culos em blitzen realizadas
noRecife, RegiãoMetropoli-
tana, praias dos litorais sul e
nortee interior, comfoconas
cidades de Gravatá, Fazen-
da Nova e Caruaru. Segun-
do o Detran-PE, 1.201 con-
dutores foramautuados, en-
tre eles65pordeixar deusar
o cinto de segurança, cinco
falando ao celular durante a
conduçãodoveículo, 35sem
carteira de habilitação e 33
sem documento do carro.

REPRODUÇÃO DA INTERNET

Mário dividia seu tempo entre o parque em Aldeia e o Iate Clube no Recife

sileiro maior de 25 anos e sem
antecedentes criminais pode
ter até quatro armas em casa.
Antes, o cidadão precisava
apresentar seus motivos à Po-
lícia Federal e cabia à institui-
ção julgar se havia necessida-
de da posse.

Muitos brasileiros, no en-
tanto, ainda têm dúvidas so-
bre a diferença entre posse e
porte. “Quando se tem a pos-
se, a arma só pode ficar em

casa ou no estabelecimento
comercial. Já o porte permite
que a arma possa ser levada
para qualquer lugar, seja na
cidade, dentro do estado ou
fora dele, a depender das li-
mitações estabelecidas no ato
do requerimento da Polícia
Federal”, explicou o assessor
de comunicação da PF em Per-
nambuco, Giovani Santoro.

Para liberar a posse, é rea-
lizado um teste de tiro que

comprove capacidade de ma-
nuseio da arma, além de tes-
te psicológico, certidões ne-
gativas da Justiça e certidão
explicando a necessidade da
arma. “O porte é expedido,
excepcionalmente, quando
o requerente demonstrar a
sua efetiva necessidade por
exercício de atividade pro-
fissional de risco ou de amea-
ça à sua integridade física”,
ressaltou Santoro.

Costa Coelho, 25, e um dos pa-
drinhos, Marcelo André Zloc-
cowick Guimarães, 40, que era
o chefe de Rogério. De acordo
com a polícia, o ato teria sido
premeditado. A cerimônia
aconteceu normalmente, mas
durante a recepção, realizada

no condomínio Casa Grande
de Aldeia, Rogério se dirigiu à
caminhonete do pai, onde es-
taria uma arma, e voltou pa-
ra cometer os crimes. Os dis-
paros também feriram dois
convidados. Em seguida, o noi-
vo tirou a própria vida.


